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P R O G R A M A  D E  C U R S O S  D E  E S C O L A  D E  V E L A   

 
Ao completar a iniciação o velejador deve ser capaz de executar as 

taref as aq ui descritas.  ( As taref as prá ticas deverão ser executadas sob  a 
orientação e supervisão do monitor) .  
 
CONHECIMENTOS TEORICOS (EM TERRA) 
I – Se g u r a n ç a  
 
O  velejador deve ser capaz de:  

1 .  E xplicar em q ue circunstancias deve usar o colete de f lutuação 
2 .  V estir e ajustar correctamente um colete de f lutuação sab endo iden-

tif icar:  
• T amanh o e peso do utilizador do colete;  
• O  estado de conservação do colete.  

3 .  S ab er identif icar q ue vestuá rio e eq uipamento pessoal deve usar nas 
seg uintes condiçõ es:  

• D eb aixo de sol f orte;  
• D eb aixo de ch uva ou em tempo h ú mido;  
• C om f rio e á g ua f ria;  
• Q ue calçado utilizar.  

4 .  D escrever as seg uintes acçõ es a levar a cab o imediatamente apó s 
um viranço:  

• V erif icar se ning ué m f icou preso por cab os ou velas;  
• V erif icar q ue todos os memb ros da tripulação estão em seg u-

rança;  
• M anter-se sempre junto ao b arco;  
• D esvirar o b arco de uma f orma correcta.  

5 .  C itar de memó ria a palamenta q ue é  ob rig ató ria ter a b ordo do b arco 
em q ue veleja,  b em como a constituição do mesmo;  

 
II – MARINHARIA 
 
O  velejador deve ser capaz de:  
6 .   

• E xecutar sozinh o:  
  - um nó  direito;  
  - um nó  de oito;  
  - um lais de g uia;  
  - uma volta de f iel.  

• D escrever a utilidade dos nó s nas emb arcaçõ es à  vela b em como 
a sua principal utilização;  

7 .  D escrever q uatro maneiras de encontrar a direcção do vento;  
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III – D ESTREZ AS A B ORD O 
 
O  velejador deve ser capaz de:  
9 .  Andar de pé  a b ordo;  
1 0 .  Amarrar uma b ossa a um cunh o;  
1 1 .  E ntrar a b ordo e sair rapidamente,  de uma f orma seg ura,  b em como 
ter a capacidade de se eq uilib ar q uando o b arco adorna,  está  instá vel ou 
em q ualq uer outra situação q ue decorra a b ordo;  
 
IV  – AP AREL HAR 
 
O  velejador deve ser capaz de:  
1 2 .  Aparelh ar o seu b arco sem ajuda,  enverg ando e amarrando as 
velas,  montando o leme e o patilh ão,  b em como montando toda a res-
tante palamenta q ue o seu b arco necessite;  
1 3 .  Arrumar correctamente a b ordo a palamenta da sua emb arcação;  
 
V  – MANOB RA 
 
O  velejador deve ser capaz de:  
1 4 .  I dentif icar a direcção do vento de uma f orma rá pida e correcta;  
1 5 .  P ercorrer sozinh o,  à  pag aia,  uma distâ ncia de 3 0  metros,  sem usar 
o leme e em linh a recta;  
1 6 .  P ercorrer sozinh o,  sem vela,  apenas com o leme e patilh ão,  uma 
distâ ncia de 3 0  metros e em linh a recta;  
1 7 .  P roceder a ajustes simples na mareação da vela ( naveg ação com 
f iapos) ;  
1 8 .  P roceder a ajustes simples de rumo,  com o leme ( naveg ação com 
f iapos) ;  
1 9 .  D esvirar o b arco em q ue naveg a sub indo de seg uida para o seu 
interior,  esvaziando-o de á g ua de imediato;  
 
V I – AMARRAR,  D ESAP AREL HAR E L AV AR 
 
O  velejador deve ser capaz de:  
2 0 .  Amarrar o b arco a um cais,  b ó ia,  f erro ou poita;  
2 1 .  S em auxilio desaparelh ar o b arco utilizado;  
2 2 .  L avar o b arco utilizado e g uardar toda a palamenta do mesmo.  

 


